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RESUMO.- Realizou-se, em quatro propriedades rurais no 
Pantanal Matogrossense, em 2009 e 2010, um estudo clí-
nico e epidemiológico da pitiose em bovinos e equinos. A 
enfermidade ocorreu predominantemente entre os meses 
de novembro e março, correspondendo ao período chuvoso 
na região. A incidência média anual foi de 0,22% e 12,5% 
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An epidemiological study (2009-2010) included cattle and horses affected with pythio-
sis from farms in Pantanal, Mato Grosso, Brazil. The disease occurred predominantly from 
November to March annually, period of the local rainy season. The mean annual incidence 
of pythiosis was 0.22% and 12.5% in cattle and horses, respectively.  In cattle, the case 
distribution occurred during the peak of the floods and was restricted to 6 to 18 months 
of age heifers. Mild perilesional edema and lameness evolved to spontaneous resolution 
within until 90 days. In horses, pythiosis affected animals of both sexes with 3 to 8 years 
of age. Reinfection afflicted one horse. The lesions evolved to extensive granulation tissue 
and ‘kunkers’ in horses that experienced marked cachexy. Death occurred three to seven 
months after the beginning of symptoms. The mean mortality rate was 5.88% and the case 
fatality rate was 45.45%. Diagnosis was confirmed by ELISA test, PCR, histopathology (HE 
and Grocott) and isolation of Pythium insidiosum. In the endemic area studied, the disease 
in cattle did not represent an economic impact; on the other hand, the majority of cases in 
horses progressed unsatisfactorily. The incidence of pythiosis in horses was 57.23 times 
the incidence recorded in cattle, with statistical significance. While environmental flooded 
conditions were the same, such difference might be associated with species susceptibility, 
behavior and management.
INDEX TERMS: Oomycetes, pythiosis, horses, cattle, epidemiology, Pythium insidiosum.

em bovinos e equinos, respectivamente. Nos bovinos, a distri-
buição dos casos ocorreu no ápice das cheias e restringiu-se 
a novilhas de 6 a 18 meses de idade, nas quais as lesões 
cutâneas estiveram associadas com edemas perilesionais 
discretos e claudicações, mas curaram espontaneamente, 
em um período máximo de 90 dias. Nos equinos, a pitiose 
acometeu animais de ambos os sexos, de três a oito anos de 
idade e registrou-se um caso de reinfecção. A doença evo-
luiu com agravos no sítio lesional, com desenvolvimento de 
extenso tecido de granulação, kunkers em permeio à lesão, 
acentuada caquexia e mortes, as quais ocorreram entre 
três e sete meses após o início dos sinais. A mortalidade 
média foi 5,88% e a letalidade 45,45%. A confirmação do 
diagnóstico incluiu ELISA-teste, PCR, histopatologia (HE e 
Grocott) e isolamento de P. insidiosum. Na área endêmica 
estudada, a enfermidade não causou impacto econômico 
em bovinos, a despeito da evolução insatisfatória registra-
da na maioria dos equinos. Nesse estudo, a incidência de 
pitiose em equinos foi 57,23 vezes a observada em bovinos, 
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com significância estatística. Apesar das mesmas condições 
ambientais, tal diferença foi provavelmente associada com 
susceptibilidade, comportamento e manejo das espécies 
nos campos alagados.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Oomicetos, pitiose, equinos, bovinos, 
epidemiologia, Pythium insidiosum.

INTRODUÇÃO
A pitiose é uma enfermidade piogranulomatosa do tecido 
subcutâneo causada por Pythium insidiosum, microorga-
nismo classificado no Reino Straminipila, Classe Oomyce-
tes, Ordem Peronosporales e Família Pythiaceae (Santurio 
et al. 2006a). A pitiose tem sido descrita em equinos, bo-
vinos, caprinos, ovinos, caninos, felinos, humanos (Ale-
xopoulos et al. 1996), mamíferos selvagens (Camus et al. 
2004) e aves (Pesavento et al. 2008). A doença é intima-
mente associada com o contato de animais e humanos 
com águas contaminadas com zoósporos móveis, forma 
infectante de P. insidiosum. Não há predisposição por sexo, 
idade, ou raça, nem há relato de transmissão direta en-
tre animais, ou entre animais e humanos (Mendoza et al. 
1996, Gaastra et al. 2010).

O prejuízo provocado pela pitiose em equinos, espécie 
mais atingida, é bem documentado e inclui disfunção, cus-
tos de tratamento e mortes esporádicas (Mendoza & Alfaro 
1986, Leal et al. 2001, Frey Jr et al. 2007). Em ovinos, em-
bora pouco relatada, o curso clínico é grave e com desfecho 
fatal (Tabosa et al. 2004, Santurio et al. 2008). Em contra-
partida, nos casos em bovinos, predomina cura espontânea 
(Santurio et al. 1998, Pérez et al. 2005, Gabriel et al. 2008, 
Grecco et al. 2009).

Devido à dificuldade de diferenciar pitiose de outras 
infecções fúngicas, o diagnóstico deve incluir, além da his-
topatologia, outros métodos. Isolamento e identificação do 
microrganismo (Lacaz et al. 2002) nem sempre apresen-
ta êxito. A identificação precoce da doença, no entanto, é 
difícil através desses métodos, mas a sorologia por ELISA 
apresenta boas sensibilidade e especificidade (Lacaz et al. 
2002, Santurio et al. 2006b, Dial 2007). Imuno-histoquími-
ca e reação em cadeia de polimerase podem ser utilizadas 
em tecidos apropriadamente preservados (Rodrigues et al. 
2006, Dial 2007, Gabriel et al. 2008). Esse trabalho relata, 
comparativamente, a dinâmica e o perfil da pitiose em hos-
pedeiros bovinos e equinos, além de enfatizar os aspectos 
epidemiológicos da doença no Pantanal Matogrossense, 
Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados foram obtidos em quatro propriedades, onde foram re-
latados casos suspeitos da enfermidade em equinos e bovinos, 
nas áreas rurais distribuídas ao longo da rodovia Transpantanei-
ra, município de Poconé, MT. Foram incluídos no estudo animais 
que desenvolveram lesões cutâneas com formação de tecido de 
granulação no período 2009-2010. Esse estudo associou método 
descritivo observacional com analítico comparativo, entre espé-
cies estudadas.

Fragmentos de tecidos mantidos em temperatura ambiente 
e também refrigerados, obtidos por biópsias incisionais de sete 
bovinos e onze equinos foram coletados e encaminhados aos La-
boratórios de Microbiologia e Patologia Veterinária (LMV e LPV) 
e Biologia Molecular da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), bem como ao Laboratório de Pesquisas Micológicas (LA-
PEMI) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), neste para 
isolamento e cultivo do agente causal. Para o isolamento, frag-
mentos de tecidos afetados, obtidos por biópsia foram lavados em 
água estéril e em seguida semeados em tubos com tampa de rosca 
contendo Meio Mínimo, Agar Saboraud Dextrose (ASD) e Micosel 
e, após foram incubados a 37ºC, por 48 horas. A identificação con-
siderou características macroscópicas e microscópicas de P. insi-
diosum, além da indução da zoosporogênese (Pereira et al. 2007). 
Adicionalmente, realizou-se caracterização molecular (PCR) nos 
tecidos, segundo Botton et al. (2011), com primer específico para 
P. insidiosum.

Para a histopatologia, fragmentos de tecidos foram fixados em 
formalina 10%, processados por técnicas de rotina, corados pela 
hematoxilina-eosina (HE) e prata-metenamina de Grocott (GMS) 
(Prophet et al. 1992). Amostras sorológicas dos animais acometi-
dos foram testadas para anticorpos específicos anti-Pythium pelo 
ensaio imunoenzimático indireto em fase sólida, no LAPEMI (San-
turio et al. 2006b).

Para o estudo de novos casos em uma população de indivíduos 
sob risco, durante intervalo de tempo específico (estudo pros-
pectivo), adotou-se incidência como medida de frequência (Hen-
nekens & Buring 1987). Face à frequência esperada em qualquer 
uma das quatro células ser inferior a 5, utilizou-se o teste exato 
de Fischer, através do Programa Epi Info, versão 6.0 (Dean et al. 
2001) e verificou-se o risco relativo de bovinos e equinos desen-
volverem a doença (Petrie & Watson 2009).

RESULTADOS
Os casos distribuíram-se nos meses de dezembro a abril 
de 2009 e 2010, com maior concentração em dezembro e 
janeiro que corresponde ao ápice do período chuvoso na 
região. O perfil epidemiológico sumarizado das ocorrên-
cias está apresentado no Quadro 1. Em bovinos, a ocor-
rência variou de 0,15 a 3,64% e não houve nenhuma mor-
te. Em equinos, registrou-se 5,88 a 28,57% de incidência, 

Quadro 1. Perfil epidemiológico de pitiose cutânea em animais de produção (2009-2010), em 
quatro propriedades rurais no município de Poconé, Pantanal Matogrossense

PRa Ano Bovinos Equinos
Nº de 

expostos
Nº de 
casos

Incidência  
(%)

Mortalidade 
(%)

Nº de 
expostos

Nºde 
casos

Incidência 
(%)

Mortalidade 
(%)

Letalidade 
(%)

1 2009 550 01 0,18 0 17 01 5,88b 5,88 100
2 2009 600 01 0,17 0 32 03 9,38c 00 00
3 2010 55 02 3,64 0 07 02 28,57b 28,57 100
4 2010 2000 03 0,15 0 32 05 15,63c 6,25 40

Total 3205 07 0,22 0 88 11 12,5 5,68 45,45
a Propriedade rural, b não tratados, c tratados.
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com índices de mortalidade e letalidade similares, varian-
do de 40-100%. A preferência dos bovinos por áreas mais 
secas (coxilhas) para pastejo e permanência contrastou 
com o comportamento registrado em equinos que se man-
tinham em locais com acúmulos de água (baías ou lagoas), 
pastagens inundadas com drenagem lenta e vegetação 
aquática abundante (Fig.1). Além disso, a condução dos 
bovinos às áreas mais secas era prática de manejo usual, 
em situação de cheias. Houve associação entre a espécie e 
a incidência da doença. O risco para equinos foi 12,5% e, 
para bovinos, 0,22%, conforme disposto no Quadro 2. A 
incidência de pitiose em equinos foi 57,23 (risco relativo) 
vezes a observada em bovinos (teste de exato de Fisher; 
P<0,0001 e Intervalo de Confiança a 95% variando de 
22,72 a 144,14).

Sete casos foram registrados em bovinos, todos em no-
vilhas (6 a 18 meses), com graus variados de mestiçagem 
e bom escore corporal. As lesões cutâneas apresentavam-
-se usualmente apendiculares distais, únicas ou múltiplas e, 
inicialmente (até dez dias), circunscritas e com superfícies 
planas, hemorrágicas, úmidas e brilhantes (Fig.2). Nas fases 
mais tardias (20 a 40 dias), seguia-se a forma elíptica, às ve-
zes disforme, com superfície ressequida e hiperêmica.  Na 
fase de resolução, apresentavam bordas em linha escuras e 

angulares (Fig. 3). Discreto edema adjacente foi identificado 
em seis novilhas e claudicação, em duas. O caso mais per-
sistente (mais de 60 dias) foi associado com edema e ulce-
ração profunda, além de claudicação. Nenhum caso bovino 
foi tratado e todos curaram espontaneamente, sem qualquer 
registro de perda de escore corporal. O tempo para remissão 
total das lesões foi de três semanas a três meses.

Os equinos sem raça definida (n=6), ou da raça panta-
neira (n=5) apresentavam bom estado corporal inicial, po-
rém, verificava-se rápida perda de peso a partir da segunda 
ou terceira semana de evolução da lesão cutânea. Os casos 

Quadro 2. Estudo de coorte sobre pitiose cutânea 
em animais de produção de quatro propriedades 
rurais do Pantanal Matogrossense (2009-2010)

Pitiose cutânea

Espécie Sim Não Total Risco / Risco relativo

Equinos 11 77 88 11/88Re

Bovinos 07 3198 3205 7/3205Rb

Total 18 3275 3293 57,23RR

Re = Risco equino, Rb = Risco bovino, RR = Razão de risco ou risco relativo
Teste exato de Fisher; Intervalo de Confiança a 95% (22,72-144,14).

Fig.1. (A) Equinos distribuídos nos campos do Pantanal Mato-
grossense durante o período de cheia (fevereiro de 2010) com 
abundante vegetação aquática. (B) Equino no período de estia-
gem (setembro de 2009) em estação em uma lagoa eutrofizada.

Fig.2. (A) Novilha, 5 meses de idade, com lesão cutânea distal no 
membro pélvico, decorrente de pitiose. (B) Padrão circunscri-
to, superfície úmida, vermelha e brilhante em lesão recente, 
com menos de 10 dias de evolução.
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afetaram onze equinos adultos com 3 a 8 anos de idade. As 
lesões eram de localização axial ou apendicular (proximal 
ou distal), únicas ou múltiplas (Fig.4) e, inicialmente (até 
20 dias de evolução), circunscritas, com superfície central 
côncava e bordas proeminentes, mas à medida que cronifi-
cavam, tornavam-se elípticas com superfície central proje-
tada, friáveis e com secreções serosanguinolentas. Às vezes, 
havia sinus e focos necróticos de onde era possível extrair 
kunkers (materiais brancos ou amarelados semelhantes a 
corais), com dois a 20mm. Esses kunkers aumentavam pro-
porcionalmente à condição temporal da lesão. Um caso foi 
associado a trauma prévio (laceração com arame). Todas 
as lesões apresentaram caráter progressivo e susceptível a 
agravos. Três dos 11 equinos não foram submetidos a tra-
tamento e evoluíram em três a sete meses a grave caquexia 
(Fig.4A) que antecedeu as mortes. De oito equinos tratados 
com imunoterápicos (Pitium Vac®) associados, ou não, a 
debridamento cirúrgico, observou-se remissão dos sinais 
clínicos em seis e refratariedade em dois que morreram, de 
forma semelhante ao ocorrido nos equinos não tratados. O 
equino que teve lesão abdominal havia desenvolvido pitio-
se em um membro pélvico, dois anos antes.

P. insidiosum foi isolado somente de amostras de equi-
nos e cresceu em Meio Mínimo como hifas hialinas submer-
sas, parcialmente septadas e com ramificações perpendi-
culares laterais, em ângulo reto. Nas amostras de bovinos, 
havia crescimento parcial, porém à repicagem, ocorria con-
taminação bacteriana secundária.

Nas amostras de bovinos observaram-se à microscopia 
múltiplos focos de necrose com infiltrado granulomatoso 
composto por macrófagos, neutrófilos e, por vezes, células 
gigantes multinucleadas contendo estruturas tubuliformes 
semelhantes a hifas fúngicas. Havia intensa proliferação 
de tecido de granulação, acantose e hiperqueratose e, na 
derme, observou-se infiltrado granulomatoso perivascular 
moderado com presença de macrófagos e eosinófilos. Nas 
amostras de equinos, havia intensa proliferação de tecido 
de granulação com necrose multifocal contendo imagens 
negativas tubuliformes de hifas ramificadas e irregulares. 
Ao redor das áreas de necrose, os infiltrados eram predo-

minantemente compostos por eosinófilos, macrófagos e 
raras células gigantes. Nas duas espécies houve impreg-
nação das hifas pela coloração de prata. As biópsias e as 

Fig.3. (A) Novilha, 12 meses de idade, com lesões distais nos membros pélvicos, decorrentes de pitiose. (B) Lesões cutâneas em diferen-
tes graus de resolução, padrão disforme, com bordas angulares, coloração avermelhada, moderadamente ressequida, com discretos 
focos hemorrágicos, entre 20 e 40 dias de evolução.

Fig.4. Equino, fêmea, 4 anos de idade, com lesões multifocais de-
correntes de pitiose, na extremidade distal de membros torá-
cicos. (A) Severa emaciação do animal afetado após 3 meses 
de evolução. (B) Detalhe das lesões, com superfície úmida, 
tecido de granulação, kunkers em permeio do tecido distri-
buídos principalmente nas bordas. O quadro evoluiu para a 
morte, cerca de 30 dias mais tarde.
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amostras de soro dos animais em concordância com acha-
dos histológicos foram sororreagentes no teste de ELISA 
e, através da técnica de PCR, amplificaram um fragmento 
de aproximadamente 540pb que caracteriza Pythium insi-
diosum.

DISCUSSÃO
O padrão de distribuição temporal dos casos de pitiose no 
Pantanal Matogrossense segue o mesmo perfil nos reba-
nhos estudados, em ambas as espécies estudadas, de forma 
similar aos registros da Austrália, onde os casos também se 
concentram em verões chuvosos (Miller et al. 1985, Leal et 
al. 2001, Santurio et al. 2006a). A frequência de casos na es-
pécie equina é maior que na espécie bovina. Considerando 
a proporção entre o número de animais expostos e os que 
desenvolveram a doença no período estudado, pode-se di-
zer que a incidência da pitiose em equinos foi 57,23 vezes a 
observada em bovinos. Embora expostos às mesmas condi-
ções ambientais, o padrão de comportamento das espécies 
possivelmente influenciou a ocorrência da doença, pois os 
equinos se mantiveram mais tempo nos locais alagadiços, 
em comparação com os bovinos, os quais preferiam, ou 
eram conduzidos às coxilhas nas situações de alagamentos. 
Assim, equinos têm maior risco de contato com as formas 
infectantes do agente. Entretanto, os bovinos apenas per-
maneciam em locais inundados espontaneamente, se não 
houvesse a alternativa de alimento e refúgio em áreas mais 
altas e secas. São reconhecidas essas influências ambien-
tais e a presença de zoósporos infectantes em locais de ve-
getação aquática abundante e alta temperatura (Mendoza 
et al. 1996, Santurio et al. 2006a, Gaastra et al. 2010). Essas 
particularidades podem estar associadas com a frequência 
em bovinos somente no pico da cheia e uma maior frequên- 
cia por períodos mais extensos em equinos. Outros relatos 
associam áreas alagáveis com casos de pitiose, tanto em 
bovinos (Gabriel et al. 2008, Grecco et al. 2009), quanto 
em equinos (Leal et al. 2001, Santurio et al. 2006a). Res-
salta-se que vários aspectos podem mascarar quantitativa-
mente as ocorrências nos bovinos, subestimando-as. Entre 
estes, incluem-se lesões apendiculares distais recobertas 
parcialmente por barro (difícil visualização), curso clínico 
não tão prolongado (quanto em equinos), manejo em áreas 
extensas e de vegetação abundante, manejo pouco frequen-
te associado com grande número de animais e ausência de 
comprometimento orgânico mais severo. Questionamentos 
semelhantes foram discutidos por Grecco et al. (2009).

Na população estudada, a enfermidade acometeu bo-
vinos jovens e equinos adultos. Os aspectos da apresen-
tação clínica da pitiose em bovinos jovens (Miller et al. 
1985, Santurio et al. 1998, Pérez et al. 2005, Gabriel et al. 
2008) ou equinos adultos (Santos et al. 1987, Leal et al. 
2001, Santurio et al. 2006a, Frey Jr et al. 2007) têm sido 
amplamente descritos. A regressão espontânea das lesões 
em bovinos contrastou drasticamente com a evolução des-
favorável da doença em equinos, os quais inclusive, em 
períodos similares de tempo, apresentavam considerável 
perda de peso, além de mortes. Acredita-se que a parti-
cipação de mediadores inflamatórios seja responsável 
pelo quadro de caquexia nos equinos (Leal et al. 2001). 

Cursos clínicos de ampla cronicidade, com perda de peso 
em equinos submetidos ou não a tratamentos e seguidos 
por mortes foram frequentemente relatados (Santos et al. 
1987, Alfaro & Mendoza 1990, Leal et al. 2001, Frey Jr et 
al. 2007, Maciel et al. 2008). Ressalta-se que todos equinos 
não tratados, além de dois (dos oito) tratados com imuno-
terapia, morreram. Por certo, mesmo com tratamentos di-
versificados, a maioria dos casos crônicos é fatal (Mendoza 
& Alfaro 1986, Alfaro & Mendoza 1990). A imunoterapia 
no grupo de animais tratados impossibilita quaisquer su-
posições associadas com o curso natural dos casos sem a 
intervenção.

Provavelmente, padrões diferenciados de resistência 
entre espécies susceptíveis relativos à imunidade inata e 
adquirida influenciam o perfil de apresentação clínica. Re-
força tal hipótese o padrão histológico da lesão, também, 
diferenciado e homogêneo entre as espécies estudadas. No 
sítio lesional, os bovinos apresentaram populações celula-
res compostas por polimorfonucleares, predomínio de ma-
crófagos e células gigantes. Relatos prévios concordam com 
esse aspecto (Pérez et al. 2005, Gabriel et al. 2008, Grecco 
et al. 2009). A imunidade inata, considerada mecanismo 
inespecífico da resposta imune, constitui a primeira linha 
de defesa contra infecções, sem necessidade de sensibili-
zação prévia e é caracterizada por fagocitose e digestão de 
microrganismos e substâncias estranhas por macrófagos e 
leucócitos (Medzhitov & Janeway 1997, Aderem & Ulevitch 
2000). A célula gigante originada a partir de múltiplas di-
visões nucleares sem divisão do citoplasma tem maior fun-
ção secretora de enzimas, além de grande capacidade de 
fagocitose (Tizard 2002), provavelmente tendo importante 
papel na destruição de hifas. Isto sugere que, em bovinos, 
o reflexo da eficiente imunidade inata seria o rápido curso 
clínico em animais predominantemente jovens, imaturos 
imunologicamente. Por sua vez, a ativação da resposta imu-
ne inata, desencadeia uma rede de citocinas, pré-requisito 
da imunidade adquirida (Akira et al. 2001, Kokkinopoulus 
et al. 2005). Assim, a imunidade adquirida ativada preve-
niria o desenvolvimento da doença em bovinos adultos, 
conforme observado aqui e em outros estudos (Santurio et 
al. 1998, Pérez et al. 2005, Gabriel et al. 2008, Grecco et al. 
2009).

Nos equinos, o padrão histológico incluiu infiltrados 
predominantemente eosinofílico e raras células gigantes. 
Segundo Miller & Campbell (1984), os kunkers encontra-
dos nessa espécie apresentam-se como coágulos eosino-
fílicos de tamanhos variados compostos de hifas, coláge-
no e células inflamatórias. De acordo com Miller (1981), 
mesmo antigênicas, as hifas não são completamente re-
conhecidas pelo hospedeiro devido à marcante ação in-
flamatória. Provavelmente, o mecanismo de evasão de P. 
insidiosum do sistema imune do hospedeiro equino seja 
mais eficiente e fragilize tanto a resposta inata o que pode 
estar associado com curso clínico crônico e morte prece-
dida de caquexia progressiva (Leal et al. 2001), quanto a 
adquirida, considerando a incidência em equinos adultos 
e, por vezes, reincidentes, quando de tratamentos diversi-
ficados, ou através de excisões cirúrgicas (Leal et al. 2001, 
Biava et al. 2007). Reinfecções, conforme se verificou em 
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um dos equinos (Santos et al. 2011), pode indicar frágil 
imunidade adquirida. Santurio et al. (2006a) descreve 
que embora níveis aumentados de anticorpos possam au-
xiliar a recuperação de equinos que desenvolvam pitiose, 
os mecanismos envolvidos na cura baseiam-se principal-
mente na resposta celular, fato sustentado pela alteração 
tecidual após tratamento com imunoterapia, em que há 
mudança de inflamação eosinofílica inicial para uma res-
posta mononuclear, mediada por macrófagos e linfócitos 
T ao final da resposta.

Considerando-se frequência, evolução e padrão histoló-
gico dos hospedeiros estudados, supõe-se que macrófagos 
e células gigantes, além de outras particularidades relativas 
à imunidade inata e adquirida, têm papel essencial na pato-
gênese da pitiose e que são necessários estudos adicionais 
sobre os mecanismos relacionados com a fagocitose desse 
oomiceto por essas células e suas funções.

Em conjunto, achados epidemiológicos, clínicos e his-
topatológicos foram consistentes para o diagnóstico de 
pitiose em todos os casos estudados e apresentaram total 
concordância com testes de ELISA, tanto para os equinos, 
quanto para os bovinos. Isolou-se o patógeno das amos-
tras de equinos, porém dificuldades com relação ao iso-
lamento das amostras provenientes de bovinos foram 
marcantes, como ocorrido previamente (Pérez et al. 2005, 
Gabriel et al. 2008, Grecco et al. 2009). O isolamento, além 
de requerer tempo, pode gerar resultado falso negativo. 
Assim, a reação em cadeia de polimerase foi fundamen-
tal para consolidar o diagnóstico nos tecidos dos bovinos 
analisados (Dial 2007, Gaastra et al. 2010).

As informações deste estudo descritivo, em caráter 
comparativo, auxiliam a compreensão dos mecanismos 
envolvidos na pitiose em ambas as espécies. Além disso, 
os aspectos epidemiológicos aqui descritos constituem 
registro importante da ocorrência da doença em animais 
de produção no Pantanal Matogrossense.
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